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RESUMO 
O presente artigo, recorte da dissertação de mestrado do autor, buscou analisar possibilidades relacionadas à utilização das TIC enquanto tecno-
logias educacionais no processo de ensino e de aprendizagem através da metodologia Rotação por Estações, proveniente do conceito do Ensino 
Híbrido. O referido conceito compreende uma abordagem pedagógica que visa integrar as tecnologias ao cotidiano escolar, buscando alternância 
entre os momentos de ensino presencial e os momentos de ensino online, visando contribuir para a construção de um ambiente de produção 
de conhecimento mais interessante e rico. De modo a demonstrar a aplicabilidade da referida proposta metodológica no Ensino Fundamental, 
foi proposto e ofertado um curso de formação continuada para docentes do ensino fundamental da rede pública municipal de Santo Antônio de 
Pádua, Rio de Janeiro, apresentado as propostas norteadoras do Ensino Híbrido. Posteriormente foi realizada uma ofi cina com a referida metodo-
logia, na disciplina de História, em uma turma do nono ano. A pesquisa, mensurada através de método qualitativo, demonstrou a relevância da 
utilização da metodologia em questão, uma vez que tal proposta despertou o interesse, além de favorecer e estimular a autonomia dos alunos, 
evidenciando a possibilidade de serem obtidos resultados positivos ainda que as escolas apresentem infraestrutura e equipamentos limitados.
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1.INTRODUÇÃO
 A escola contemporânea ainda apresen-
ta, dentre suas características, uma estrutura de 
saber compartimentalizado, induzindo os sujei-
tos envolvidos no processo de ensino e de apre-
ndizagem a compreender e assimilar os conteú-
dos de forma fragmentada, semelhante ao que 

lhes foi apresentado. Esta concepção de trans-
missão de conhecimento, baseada no modelo 
tradicional de ensino, acentua a difi culdade de 
contextualização dos saberes. Além disso, não 
há a contribuição necessária para a estruturação 
de um ambiente que estimule o desenvolvimen-
to do raciocínio crítico e refl exivo; ao contrário,
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This article, a cut from the author ‘s dissertation, sought to analyze possibilities related to the use of ICT as educational technologies in the teach-
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criam-se obstáculos que difi cultam o desen-
volvimento de conexões entre as disciplinas, 
minimizando as possibilidades de desenvolv-
er vínculos entre as novas informações e a 
compreensão abrangente dos conhecimentos 
(OLIVEIRA, 2012).
 As tecnologias de informação e comu-
nicação (TIC) – compreendidas por Belloni 
(2005) como a junção ou fusão da informática, 
das mídias eletrônicas e das telecomunicações 
- estão presentes nos mais variados setores de 
nossa sociedade, sendo responsáveis, inclusive, 
por signifi cativas mudanças sociais, econômicas 
e culturais. Na chamada “Era Digital” - espe-
cialmente a partir da década de 90, com a pop-
ularização da internet - tais tecnologias, e em 
especial, o computador, tornaram-se cada vez 
mais presentes no cotidiano das pessoas. Atu-
almente, diante do facilitado acesso aos mais 
variados tipos de conteúdos e informações e da 
velocidade com que as conectividades ocorrem, 
espera-se que os sujeitos sejam capazes de “se 
conectar com o novo e acessar as informações 
no momento oportuno” (MOLIN, 2010, p.13).
 O contato com tais tecnologias tem 
ocorrido cada vez mais cedo. Crianças e jovens, 
já acostumados à televisão, rádio e telefone, 
hoje se deparam com smartphones e tablets de 
última geração, jogos eletrônicos sofi sticados, 
além de, por meio desses, terem acesso a in-
tensa quantidade de dados e realizarem diversas 
interações na Internet, o que nessa faixa etária 
desperta a atenção e a curiosidade. O tempo, 
antes dedicado às brincadeiras lúdicas e à lei-
tura, perde cada vez mais espaço para os entre-
tenimentos que as tecnologias são capazes de 
oferecer, o que, por sua vez, infl uencia a cultura 
desse público - a linguagem, a escrita e demais 
formas de expressão (LOUREIRO; GRIMM; 
LUNARDI-MENDES, 2016). Consequent-
emente, os espaços frequentados por tais cri-
anças e jovens, especialmente a escola, foram 
impactados, o que impulsionou a necessidade 
de refl exões acerca dos então consolidados pro-
cessos e metodologias de ensino. Como afi rma 
Jordão (2009): 

Os professores se deparam nas salas de aula com 
alunos que convivem diariamente com as tec-
nologias digitais. Estes alunos têm contato com 
jogos complexos, navegam pela internet, par-
ticipam de comunidades, compartilham infor-
mações, enfi m, estão completamente conectados 
com o mundo digital (JORDÃO, 2009, p.10).

 Diante de tal novo contexto, caracter-
ísticas e demandas da sociedade, o já referido 
modelo de ensino passou a ser questionado no 
sentido de não mais abarcar as necessidades 
desse novo público – dinâmico e ávido pelo 
novo. Nesse sentido, e mais recentemente, sur-
giram novas metodologias de ensino, onde as 
práticas pedagógicas se aproximam dos recur-
sos tecnológicos.

2. O ENSINO HÍBRIDO
 O conceito de Ensino Híbrido propõe 
uma abordagem pedagógica que visa integrar 
as tecnologias ao cotidiano escolar, buscando 
alternâncias entre os momentos de ensino pres-
encial e os momentos de ensino online - onde 
os alunos têm acesso aos conteúdos, realizam 
atividades e exercícios utilizando as TIC (BA-
CICH; NETO; TREVISANI, 2015). Nessa pro-
posta as tecnologias são utilizadas com caráter 
pedagógico, complementando e enriquecendo o 
ambiente presencial, oportunizando novas inte-
rações e possibilidades para os alunos, buscan-
do extrair o melhor de cada um dos métodos, 
objetivando a construção de um ambiente de 
produção de conhecimento mais interessante e 
rico. De acordo com Valente (BACICH; NETO; 
TREVISANI, 2015) apesar das diferentes pro-
postas para realizar a combinação entre ativi-
dades presenciais e atividades realizadas a par-
tir das tecnologias digitais, o Ensino Híbrido 
compreende uma signifi cativa mudança no foco 
do processo de ensino e de aprendizagem, onde 
o modelo tradicional de transmissão de infor-
mação dá lugar ao aluno no centro do processo. 
Schiehl e Kemczinski (2017), ao explicitarem o 
conceito do Ensino Híbrido, salientam que não 
há uma determinação fi xa para o ensino híbrido;
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a proposta engloba infi nitas possibilidades de 
combinações, com o intuito de conduzir os alu-
nos ao desenvolvimento de determinado con-
hecimento. Outros autores, porém, defi nem de 
forma mais objetiva este conceito. Streinert et 
al. (2016), por exemplo, afi rmam que o Ensino 
Híbrido consiste em uma proposta para articular 
as tecnologias de modo que, através destas, seja 
possível melhorar a qualidade da educação e, 
consequentemente, potencializar o desenvolvi-
mento dos alunos na construção de seu conhe-
cimento
 O Ensino Híbrido contempla duas for-
mas principais que podem ser escolhidas e 
adotadas pelas instituições educacionais, de 
acordo com suas necessidades. A primeira de-
las é composta por mudanças mais radicais, 
que são implementadas, principalmente, por 
instituições com propostas mais inovadoras, 
que dispõem de maior poder de investimento e 
recursos. As instituições com estas característi-
cas seguem uma proposta sem disciplinas, com 
projetos e metodologias ativas. Desta maneira 
os alunos são supervisionados pelos professo-
res e aprendem de maneira individual e/ou em 
grupo, através de jogos, problemas, atividades 
e projetos. Neste formato é imprescindível res-
peitar as necessidades e o tempo que cada sujei-
to demanda para desenvolver suas habilidades 
e/ou conhecimentos (BACICH; NETO; TREV-
ISANI, 2015).
 O segundo modelo, menos disruptivo, 
não implica grandes investimentos fi nanceiros 
ou a disponibilidade de uma grande quantidade 
ou variedade de recursos tecnológicos, pois a 
transformação mais relevante é em relação ao 
papel e postura de professores e alunos:

No caminho mais suave, elas mantêm o modelo cur-
ricular predominante – disciplinar - mas priorizam 
o envolvimento maior do aluno, com metodologias 
ativas, como o ensino por projetos de forma mais 
interdisciplinar, o ensino híbrido ou blended e a sala 
de aula invertida (BACICH; NETO; TREVISANI, 
2015, p 29).

 Por tratar-se de temática atual torna-se 
imprescindível a capacitação dos professores 
para que se torne possível sua aplicação, de 
modo adaptado à sua realidade.

Temos que cuidar do professor, pois todas as mu-
danças só entram bem na escola se entrarem pelo 
professor, ele é a fi gura fundamental. Não há como 
substituir o professor. Ele é a tecnologia das tec-
nologias, e deve se portar como tal (DEMO, 2008 
apud ANDRADE, 2011, p.16).

 O professor tem papel fundamental na 
relação que se estabelece entre as tecnologias e 
a educação, uma vez que a simples inserção do 
computador ou demais tecnologias no espaço 
escolar não contribui, por si só, em termos de 
melhorias no ensino e na aprendizagem. Resul-
tados signifi cativos são observados quando o 
professor, mediador nesse processo, recebe for-
mação e/ou capacitação tecnológica que o as-
segure o uso criativo e crítico das tecnologias, 
não apenas para a reformulação de práticas já 
consolidadas, antes, para o desafi o de utilizar 
estas ferramentas como tecnologias educacio-
nais, enriquecendo o processo de construção do 
conhecimento, onde o aluno é partícipe ativo 
(MOLIN, 2010).

2.1 Rotação por Estações
 O modelo denominado Rotação por 
Estações é uma metodologia híbrida do mod-
elo menos disruptivo. Tal proposta consiste 
em dividir a turma em grupos para trabalhar 
o conteúdo selecionado, disponibilizando ma-
teriais didáticos diversos para estimular o de-
senvolvimento do aprendizado (BACICH; 
NETO; TREVISANI, 2015). Neste contexto, 
as tecnologias são utilizadas para trazer maio-
res possibilidades e enriquecer as atividades 
desenvolvidas nas estações, sendo também uma 
importante ferramenta para auxiliar os profes-
sores na elaboração de suas aluas. Uma possibi-
lidade para trabalhar um determinado conteúdo 
neste modelo é - supondo uma divisão da turma 
em quatro grupos - o de oferecer uma atividade 
de leitura para o grupo A, enquanto o grupo B 
assiste a um vídeo, o grupo C realiza pesquisas
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na internet e o grupo D realiza um experimento 
prático. É fundamental estimular e compreender 
o momento de interação dos indivíduos com seu 
grupo e o seu momento de desenvolvimento do 
conhecimento de maneira autônoma, pois esta 
variação é imprescindível para desenvolver não 
só os conteúdos, mas a autonomia dos alunos. 
O professor executa um papel fundamental 
para viabilizar a gestão deste modelo de ma-
neira satisfatória, pois cabe a ele acompanhar 
a participação dos alunos e a sua desenvoltura, 
garantindo suporte e apoio para os alunos que 
apresentarem quaisquer difi culdades. 

3. METODOLOGIA

 A presente pesquisa foi estruturada 
visando demonstrar os resultados da utilização 
do modelo de Rotação por Estações quando 
aplicados enquanto metodologias didáticas em 
turmas do ensino fundamental de escolas com 
recursos tecnológicos limitados. Optou-se por 
realizar a pesquisa em turma do ensino funda-
mental devido à carência de estudos com essa 
temática nesse nível de ensino. Por exemplo, 
Schiel e Gasparini (2017), após levantamento 
bibliográfi co, identifi caram que, em âmbito in-
ternacional, 85% dos artigos relacionados ao 
Ensino Híbrido estão direcionados ao ensino 
superior, seguidos de 6% envolvendo a pós-
graduação, 6% envolvendo o ensino médio e 
apenas 3% direcionados às pesquisas no ensino 
fundamental, dados que expressam a relevância 
de pesquisas direcionadas à Educação Básica.  
Assim, a fi m de atingir as pretensões explicita-
das, a pesquisa de campo foi dividida em três 
etapas: a primeira, destinada a um curso de for-
mação continuada para professores; a segunda 
relacionou-se à aplicação da metodologia pro-
posta em sala de aula, através da realização 
de atividade prática com um professor da dis-
ciplina de história em forma de ofi cina; fi nal-
mente, a terceira etapa foi destinada à análise e 
discussão dos resultados obtidos nos momentos 
anteriores.
 A primeira etapa ofertou um curso de 
formação continuada para os docentes da rede

pública de ensino, objetivando apresentar aos 
professores o conceito do Ensino Híbrido e suas 
propostas metodológicas, assim como incen-
tivá-los e habilitá-los para o uso das mesmas. 
Neste sentido foram selecionados, dentre o con-
teúdo programático, tópicos fundamentais para 
o desenvolvimento da temática, compreenden-
do conceitos teóricos e práticos.
 Na segunda etapa, após o encerramento 
do curso, foi oferecido suporte e acompanha-
mento para que o conceito de Rotação por Esta-
ções pudesse ser trabalhado de forma prática na 
escola, adaptando-o à realidade do professor e 
de seus alunos. 
 Este acompanhamento foi ofertado con-
siderando o entendimento de Bacich e Moran 
(2018) que indicam a necessidade de profes-
sores e alunos vivenciarem situações reais de 
integração e aplicação das tecnologias digitais 
nos processos de ensino e de aprendizagem para 
que possam assimilar, de fato, este processo. 
Neste sentido, considerou-se também o receio 
e insegurança, evidenciados pelo descompasso 
usual entre os professores e a apropriação de 
habilidades para a utilização das tecnologias 
(MORAN, 2005).  Assim, foram selecionados 
recursos tecnológicos para serem utilizados 
como material didático alternativo e/ou comple-
mentar. Tal seleção foi realizada em conjunto 
com o próprio docente, considerando os con-
teúdos que estavam sendo trabalhados naquele 
momento em sala de aula.
 Por fi m, a terceira etapa foi destinada à 
análise dos resultados alcançados e a percepção 
do professor em relação à ofi cina realizada. Para 
compreender a atividade desenvolvida em sala 
de aula, adotou-se a metodologia qualitativa, 
onde os métodos adotados foram a observação 
e a entrevista com o docente responsável pela 
turma. André e Lüdke (1986) afi rmam que este 
tipo de metodologia é adequada quando a pes-
quisa realizada recebe infl uência de seu contex-
to – neste caso específi co, a escola, os recursos, 
os alunos e professores – e quando se espera ob-
ter descrições ricas referentes às situações e às 
opiniões dos partícipes, considerando também 
que os dados almejados são gerados e extraídos
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no próprio ambiente de pesquisa, sem que ocor-
ra a interferência do pesquisador.

4. ESTUDO DE CASO

4.1 Curso de formação continuada

 O curso de formação continuada foi 
ofertado para os professores na própria escola, 
a ação ocorreu em 3 encontros semanais que, 
em comunhão com as atividades remotas total-
izaram a carga horária de 20 horas. Para atingir 
os objetivos propostos na metodologia deste tra-
balho o conteúdo programático do curso abor-
dou tópicos relacionados ao conceito do Ensino 
Híbrido, as principais propostas metodológicas 
que compõem o referido conceito além  das 
possibilidades de adaptação e personalizações 
das atividades, considerando a realidade das 
escolas, as possibilidades dos professores e as 
diferentes necessidades dos alunos. 
 Para o desenvolvimento dos conteú-
dos foram apresentados vídeos e reportagens 
sobre a utilização de tecnologias digitais nas 
escolas, também foram realizadas discussões, 
refl exões, projeções de problemáticas contex-
tualizadas e pertinentes aquela escola e grupo 
de professores. Durante o curso foram apresen-
tadas soluções tecnológicas e possibilidades de 
utilização destas em sala de aula. Dentre tais 
soluções se encontravam:

• Parâmetros de pesquisa no Google;
• Gerenciador de arquivos (Google 
Drive);
• Algumas poderosas ferramentas do 
Google; Testes pelos formulários do Google 
(criação, execução e análise dos resultados); 
Google Classroom; Google Arts & Culture; 
Google Earth; Seja incrível na Internet;
• Youtube; Como baixar vídeos sem pro-
gramas e malwares?; Converter e cortar vídeos;
• Canais educativos; Escola Digital; Por-
tal do Professor; Banco Internacional de Obje-
tos Educacionais; 
• Mapas conceituais, mapas mentais e 
diagramas (coogle);

• GoConqr;

4.2 Ofi cina de História com a utilização da 
metodologia de Rotação por Estações

 A ofi cina realizada relacionou-se à apli-
cabilidade da proposta de Rotações por Esta-
ções com uma turma do nono ano, composta por 
vinte e cinco alunos, na disciplina de História. 
Em encontro com a docente responsável por 
ministrar a disciplina, discutiu-se e planejou-se 
a atividade, considerando as características da 
turma e o tema pretendido para o desenvolvim-
ento da mesma: o conteúdo Guerra Fria. Neste 
encontro também fi cou defi nido que a profes-
sora utilizaria, como critério avaliativo, em 
ocasião posterior, uma atividade em grupo utili-
zando mapas mentais. Tal atividade teria como 
objetivo mensurar os conteúdos absorvidos pe-
los alunos, numa perspectiva menos restrita e, 
portanto, mais abrangente de avaliação.
 Na data escolhida para o início das ativi-
dades a professora disporia de dois tempos de 
aula, totalizando 1 hora e 40 minutos. Neste 
sentido, a proposta de planejamento do encon-
tro contemplava vinte minutos para uma breve 
introdução do conteúdo, dez minutos para ex-
plicar aos alunos como a atividade seria desen-
volvida e setenta minutos para que os cinco gru-
pos formados, compostos de cinco alunos cada, 
alternassem pelas cinco estações propostas.
 Considerando que a sala de aula não 
dispunha de acesso à internet, que a escola não 
possuía notebooks disponíveis para a execução 
da atividade e que disporíamos de apenas dois 
destes aparelhos para utilização, buscou-se 
analisar e aplicar criticamente os recursos dis-
poníveis, objetivando valorizar e enriquecer ao 
máximo as atividades realizadas nas cinco esta-
ções. Assim, as estações disponibilizaram, con-
secutivamente, os seguintes materiais didáticos:
• 1º estação: nesta estação não se utilizou 
recurso tecnológico, antes, pretendeu-se valo-
rizar e explorar o material tradicional, o livro 
didático, compreendendo a relevância deste no 
cotidiano dos alunos;
• 2º estação: por meio de notebook, apre-
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sentou-se o vídeo intitulado “GUERRA FRIA: 
O MUNDO BIPOLAR”, que retrata, em forma 
de animação, a referida temática (GUERRA... 
2018). Nesta estação as tecnologias digitais 
foram utilizadas a fi m de, a partir de um vídeo 
dinâmico e interessante, despertar a atenção dos 
alunos. O download do vídeo foi realizado ante-
riormente ao desenvolvimento da atividade, em 
razão da falta de conectividade com a internet 
na sala de aula;
• 3º estação: esta estação disponibilizou 
charges desenhadas manualmente em conjun-
to com tirinhas diversas, retiradas na internet. 
Nesta estação propôs-se harmonia entre recur-
sos tradicionais (imagens/desenhos), e mateiras 
alternativos, como as tirinhas, que apesar da 
origem virtual, foram impressas anteriormente 
para se adaptar ao ambiente offl  ine das salas de 
aula;
•  4º estação: a quarta estação dispunha 
manchetes de jornais e revistas referentes à 
temática proposta, sendo estas: “O que foi a 
Guerra Fria?” (INTERESSANTE, 2011), “25 
anos do Muro de Berlim” (ESTADÃO, 2014) 
e “A casa caiu para o comunismo: marreta abre 
buraco no muro” (PAULO, 2014).  Nesta esta-
ção as tecnologias foram utilizadas de maneira 
indireta, não estando presentes no momento 
da atividade, mas servindo previamente como 
fonte de pesquisa de materiais com riqueza de 
detalhes, permitindo aos alunos visualizarem 
imagens, como por exemplo, do Muro de Ber-
lim em seu estado original, durante o confl ito e 
após a queda. Além das imagens do Muro, as 
reportagens utilizadas exibiam manchetes noti-
ciadas nos jornais da época;
• 5º estação: a última estação disponibi-
lizou uma versão adaptada do quiz (jogo de 
perguntas e respostas) “Guerra Fria Básico”, 
composto de onze questões (CUCA, 2018). 
Tornou-se necessário adaptar o quiz, converten-
do-o em uma apresentação do software Power 
Point, considerando que a falta de internet não 
permitia o acesso ao quiz pela página da web 
em que o mesmo se encontra disponibilizado.
Apesar da readequação do formato de apresen-
tação do jogo todas as funcionalidades foram 

mantidas, como a conferência instantânea do 
resultado, a possibilidade de retornar a pergunta 
(nos casos de erro) e possíveis explicações ao 
fi nal de cada pergunta. Nesta estação utilizou-se 
um segundo notebook para a reprodução do quiz.
 Na data prevista para a realização da 
atividade nem todos os alunos estavam presen-
tes, alterando a composição da turma para vinte 
sujeitos. Considerando este novo panorama 
optou-se por uma readequação nas estações, 
reduzindo seu número fi nal para quatro esta-
ções - unifi cando a terceira estação (quadrin-
hos diversos) e a quarta estação (manchetes 
de jornais e revistas), permitindo aos alunos 
maior disponibilidade de tempo para aprecia-
rem e analisarem os diferentes materiais, rece-
ber suporte da professora e conversar com os 
demais componentes do grupo sobre a temática. 
 A ofi cina ocorreu conforme o planejado; os 
alunos absorveram a essência da atividade e todas 
as estações operaram sem maiores difi culdades. 
 No encontro seguinte, a professora 
realizou a atividade em grupo utilizando os 
mapas mentais. Mapas mentais estão relacio-
nados a uma forma de organização e armaze-
namento de informações, utilizando-se, para 
tal, palavras e/ou imagens. Belluzzo (2006, 
p. 86) afi rma que os mapas mentais permitem 
“superar as difi culdades de organização da in-
formação e alguns bloqueios da escrita linear”, 
constituindo-se representações de “fácil visu-
alização e memorização.” Diferentemente dos 
mapas conceituais – que requerem a apreensão 
de um conceito para a compreensão de outro 
– os mapas mentais são “associações livres 
de palavras, imagens, cores, números, enfi m, 
tudo o que vier à mente do sujeito a partir de 
um estímulo inicial” (MOREIRA, 2010, p. 70).
 Assim, a aula foi iniciada com a pro-
fessora discorrendo e esclarecendo alguns 
pontos em que os alunos demonstraram maior 
difi culdade de assimilação durante a realiza-
ção da proposta de Rotações por Estações.
Em seguida, a professora explicou aos alu-
nos, de maneira sucinta, o conceito e ob-
jetivo dos mapas mentais, instruindo-os 
sobre o desenvolvimento da atividade.
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Os alunos foram orientados no sentido de que, 
apesar das diretrizes apresentadas para o desen-
volvimento dos mapas, não existia uma única 
resposta correta, devendo inserir no mapa todos 
os conceitos e ideias que puderam abstrair/apre-
nder sobre o tema durante a realização da ofi -
cina. Os mapas mentais produzidos permitiram 
observar que, apesar da inexperiência dos alu-
nos com a técnica, os grupos conseguiram ex-
pressar diversos conceitos associados à Guerra 
Fria.
 Após a execução das duas atividades 
que compuseram a ofi cina de História, elab-
orada sob a proposta de Rotação por Estações, 
a professora respondeu a uma entrevista para 
expressar sua percepção acerca da metodologia 
em questão e da utilização dos mapas mentais 
no processo de avaliação.

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES

 A análise da ofi cina compreende a per-
cepção da professora em relação ao desenvolvi-
mento da atividade. Os dados que embasam 
esta análise são provenientes de uma entrevista 
composta de oito perguntas respondidas pela 
professora ao fi nal da ofi cina. 
 Pelas respostas apresentadas pela pro-
fessora foi possível perceber que a mesma con-
siderou válida a adoção da metodologia pro-
posta, pontuando que o modelo de Rotações 
por Estações proporcionou reais contribuições 
para o processo de aprendizagem de seus alu-
nos. Segundo a professora, a ofi cina poten-
cializou a autonomia dos alunos em relação ao 
desenvolvimento dos conteúdos, corroborando 
com as concepções de Bacich, Neto e Trevisani 
(2015) e Bacich e Moran (2018) em relação à 
educação pautada nos modelos ativos e híbri-
dos. Os autores ratifi cam a ideia de que a integ-
ração de tecnologias digitais na educação deve 
ocorrer de maneira criativa e crítica, de modo 
que favoreça e estimule a autonomia dos alu-
nos, atribuindo a esses caráter protagonista no 
processo de aprendizado, indo além da função 
estática de “receptores de informação”. Nesta 
perspectiva, a integração das tecnologias digita-

is na educação também vai ao encontro das con-
cepções de ensino apontadas por Freire (1996) e 
Travi et al. (2009), que criticam a atuação pas-
siva dos alunos frente à construção do conheci-
mento, com um modelo de sala de aula centrado 
na fi gura do professor.
 A professora também destacou a im-
portância de iniciativas de formação continuada 
para os docentes, no sentido de mantê-los atu-
alizados em relação às questões relacionadas à 
educação e às tecnologias, assim como De Lima 
e Medeiros (2015) e Leal e Dos Santos (2016), 
que destacam a necessidade de que os profes-
sores desenvolvam conhecimentos acerca das 
novas tecnologias e formas de aplicações con-
textualizadas. Tal necessidade, de acordo com 
a professora respondente, foi suprida durante o 
curso.
 Pôde-se concluir que as atividades de-
senvolvidas com base na metodologia de Rota-
ções por Estações, assim como também descrito 
na pesquisa de CANNATÁ (2017), podem ser 
realizadas em escolas com infraestrutura lim-
itada. Tal limitação tecnológica, apesar de não 
impedir a aplicação da proposta, exige, em 
contrapartida, que os professores busquem al-
ternativas e soluções criativas para viabilizar a 
atividade, considerando que neste modelo não 
é necessário que todos os alunos estejam utili-
zando os recursos digitais de forma simultânea. 
Diante de tal contexto, a metodologia de Rota-
ções por Estações se apresentou como acessível 
para professores que estão iniciando a explora-
ção das metodologias híbridas.
 Na parte fi nal da entrevista abordou-se 
a utilização de mapas mentais como alternativa 
no processo avaliativo. Neste sentido, a pro-
fessora considerou a utilização dos referidos 
mapas como recurso interessante e inovador, 
que contribuiu de forma signifi cativa para a 
construção do conhecimento dos alunos na ativ-
idade proposta, destacando ainda que a adoção 
da prática estimula a autonomia dos alunos e a 
compreensão dos conteúdos. Marques (2008, p. 
33) afi rma que “um mapa mental permite visu-
alizar todas as informações relevantes para um 
assunto no mesmo campo visual.” Moraes et al.
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(2017, p.3-4) asseguram que “os mapas mentais 
e conceituais são potencialmente recursos do 
fazer pedagógico, possível de ser trabalhado de 
forma mais simples e clara para os estudantes. 
São tipicamente ferramentas de aprendizagem 
ao sintetizar e estruturar o conhecimento”.
 É de suma importância mencionar que, 
nem a professora regente, nem os alunos, ha-
viam desenvolvido quaisquer atividades ante-
riores que envolvessem a utilização de mapas 
mentais. Neste contexto, ainda que consti-
tuísse objeto da dissertação em questão uma 
análise aprofundada sobre as potencialidades 
dos mapas mentais como ferramentas avali-
ativas, observou-se que a partir da elaboração 
dos mesmos, os alunos conseguiram expressar 
diversos conceitos relacionados à temática pro-
posta na ofi cina. O resultado desta atividade vai 
ao encontro dos resultados obtidos na pesquisa 
de Oliveira (2006). Tal pesquisa, realizada no 
nível de educação básica, recorreu aos mapas 
mentais em uma perspectiva relacionada à edu-
cação ambiental, mensurando a percepção dos 
indivíduos acerca de questões associadas ao 
espaço onde estes se encontravam inseridos. A 
título de conclusão do trabalho, Oliveira (2006) 
identifi cou, através do uso dos mapas mentais, 
que os indivíduos que participaram da pesquisa, 
de modo geral, demonstraram consciência das 
difi culdades associadas às questões ambientais 
tratadas durante a atividade.
 Também não constituiu propósito da 
presente pesquisa discorrer acerca dos pro-
cessos avaliativos vigentes, todavia, como sa-
lienta Bacich, Neto e Trevisani (2015), faz-se 
necessário, nos dias de hoje, ressignifi car tais 
processos, para além do método classifi catório 
e dicotômico de “certo e errado”, “aprovados 
e reprovados”. Nesse sentido, a utilização dos 
mapas mentais constitui-se possibilidade de 
enriquecimento do processo de avaliação tradi-
cional, como relatado pela professora durante a 
entrevista. Este recurso permitiu que a mesma 
realizasse uma análise sobre os aspectos assimi-
lados pelos alunos e também contribuiu para a 
identifi cação das principais difi culdades e/ou 
conceitos equivocados, o que possibilitou avali-

ar se as atividades realizadas foram sufi cientes 
para que os alunos compreendessem, de modo 
satisfatório, a temática em questão. 
 Repensar o processo avaliativo em con-
sonância com o modelo de ensino híbrido ainda 
constitui-se desafi o. Em relato de experiência 
ocorrida no ano de 2014, com alunos do 8° ano 
de uma escola municipal do Rio de Janeiro, o 
professor buscou, através da utilização de ques-
tionários, verifi car o nível de assimilação do 
conteúdo dos alunos após o primeiro contato 
com o tema, buscando, a partir daí, personali-
zar o modo como o conteúdo seria trabalhado 
em sequência (BACICH; NETO; TREVISANI, 
2015). Apesar da inserção de tecnologias no 
processo de exposição dos conteúdos, a forma 
de avaliação utilizada no relato (questionários) 
ainda repercute modelos tradicionais. Nesse 
sentido, os mapas mentais poderiam apresentar-
se como possibilidade para a substituição dos 
questionários, ampliando e subjetivizando as 
variadas formas de avaliação. 
 De modo geral, é possível dizer que a 
apropriação da técnica de elaboração dos mapas 
mentais pelos professores e a utilização da 
mesma nos processos de construção do apren-
dizado e avaliação não demanda maiores com-
plexidades, ao contrário, professores e alunos 
devem ser apresentados, instruídos e orienta-
dos para que possam compreender e praticar o 
processo de ensino e aprendizagem de maneira 
mais abrangente, enriquecendo e potencializado 
tal processo. Como destacado pela professora 
regente, iniciativas de formação continuada 
de professores podem contribuir signifi cativa-
mente nesse sentido.

6. CONCLUSÕES
 Considerando as atividades que com-
puseram o presente trabalho, torna-se impre-
scindível destacar a importância de personalizar 
tais iniciativas de formação continuada, con-
textualizando as difi culdades e tecendo, em co-
munhão com os docentes, uma visão crítica na 
busca de possíveis soluções para as problemáti-
cas vigentes em cada realidade escolar, princi-
palmente no que tange à infraestrutura, como
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a ausência de laboratórios, equipamentos e in-
ternet. Sob esse aspecto, a aplicabilidade da 
metodologia Rotação por Estações, proposta no 
Ensino Híbrido, apresentou benefícios em sua 
aplicabilidade, considerando que a maioria dos 
alunos demonstrou interesse, motivação e par-
ticipação ativa durante a realização da ofi cina. 
Outro fator de relevância observado durante a 
execução da ofi cina foi a praticidade para a re-
alização das atividades, considerando que não 
existem maiores complexidades para a adoção 
e aplicação deste modelo, possibilitando que 
mesmo professores com menos desenvoltura em 
relação à utilização de ferramentas tecnológi-
cas possa recorrer a esta metodologia híbridas 
com sucesso. Esta premissa se justifi ca devido 
à percepção de que os professores não necessi-
tam dispor de conhecimentos técnicos aguçados 
para adentrarem às experiências pautadas nas 
metodologias híbridas; o que se requer é que 
estes profi ssionais assimilem e compreendam o 
funcionamento de tais metodologias, o que os 
cursos de formação continuada podem oferecer.
  Apesar de se tratar de uma proposta 
acessível aos professores de escolas com recur-
sos técnicos restritos, não deve-se desmerecer a 
importância do suporte de profi ssionais habilita-
dos para os professores nas primeiras experiên-
cias práticas. Tal acompanhamento constitui-se 
fundamental para que os docentes se sintam se-
guros diante de uma nova realidade, o que con-
tribuirá para a mudança de percepção em rela-
ção ao potencial das ferramentas tecnológicas.
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